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Fachadas e monumentos são o alvo predileto dos pichadores 

PICHAÇÃO 

Sesp registra 725 infrações 
à lei em sete meses na cidade 

O Setor de Proteção à Esté­
tica da Cidade (Sepec), da Se­
cretaria Municipal de Serviços 
Públicos (Sesp), anda à cata dos 
poluidores visuais da cidade, leia­
se pichadores, empresas ou mes­
mo autônomos que colam carta­
zes em locais públicos sem qual­
quer tipo de autorização da pre­
feitura. Estatísticas do órgão re­
velam que 725 autos de infração 
- 637 contra estabelecimentos 
comerciais e o restante referen­
te à propaganda política - foram 
registrados a partir da proibição 
a agressões à estética da cida­
de e ao meio ambiente, preconi­
zada pelo Decreto 12.000, de 18 
de junho do ano passado. Nos 
primeiros dez dias de 99, 33 au­
tos de infração já foram lavrados 
pelo Sepec. 

Apenas no mês de dezembro 
de 98, a autarquia da Sesp la­
vrou outros 165 autos. Entre es­
tes, 18 foram recebidos pela Mil­
lenium Produções, campeã em 
infrações em Salvador. Logo a 
seguir, vêm Lícia Fábio Produ­
ções (13 autos), Maria das Gra­
ças-Maomé Eventos (11 ). Socie­
dade Teatro dos Novos (1 O), So­
ciedade Carnavalesca Filhos de 
Gandhy (8), Bloco Carnavales­
co As Mariposas de Roma (7) e 
Clube de Oficiais da Polícia Mi­
litar (5). A multa para quem po­
luir o visual da cidade é de 500 

Ufirs - o equivalente a R$488,50. 
Em caso de reincidência, esse 
valor é dobrado. Quem desaca­
ta funcionários ou agentes fiscais 
da prefeitura é obrigado a pagar 
multa de mil Ufirs, além de indi­
ciado por ação criminal. 

De acordo com o secretário 
de Serviços Públicos, Ricardo 
Cavalcanti, muitos dos empresá­
rios autuados preferem pagares­
te valor a veicularem as peças 
publicitárias de forma ordenada 
em out-doors, que custam, em 
média, R$5 mil. Nem Sesp, nem 
Limpurb, órgão responsável pe­
la limpeza dos locais pichados, 
possuem um balanço dos prejuí­
zos que a retirada de cartazes e 
de pichações representam para 
o caixa da prefeitura de Salvador. 

Segundo o coordenador do 
Sepec, Washington Damasceno, 
os locais preferidos pelos infra­
tores são os viadutos, túneis e 
abrigos de ônibus, pontos onde 
os anúncios se fazem mais visí­
veis. "As últimas eleições foram 
uma surpresa agradável. Cons­
tatamos uma diminuição no índi­
ce de infrações", diz Damasce­
no, sem quantificar o decrésci­
mo. O coordenador do Sepec re­
vela que, depois do Decreto 
12.000, alguns infratores identi­
ficados já começam a se pronti­
ficar para limpar a poluição vi­
sual cometida. 1 
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